
À LA CARTE 

Vera Ribeiro de Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) 

Essa primeira coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

     COMPASSO DE ESPERA... O FINAL 

 

 
 

Se não leu o início, na semana passada, CLIQUE AQUI: 

 
 

Simplesmente o mês não fecha 

Não resta nenhuma brecha 

Que me deixe confortável. 

Agora é impensável 

Extravagância, recompensa... 

Aquela vontade imensa 

Do “Eu faço. Eu mereço!” 

Agora, quem vem é o preço 

 

Sempre em primeiro lugar, 

 pra, quem sabe, mitigar  

o rombo ao final de tudo... 

tentar, mesmo, um escudo, 

Antes que eu aqui desabe. 

Aí... vem o “ponto 2”... 

(Não vou deixar pra depois...) 

E, agora, Deus é que sabe... 

 

Já se vai pra lá de ano 

Que o Wanderley faleceu. 

Não havia nenhum plano... 

Nem doença... aconteceu! 

Bem que todos avisaram, 

Me preveniram, alertaram 

Que o tal do inventário 

Era coisa demorada. 

 

Mas... que o vaso sanitário 

De gente que é mal amada  

Estava sempre lotado, 

Às bordas locupletado 

Daquilo que todos sabem... 

Usando o  “gente de bem” 

Vão esparramando excremento 

Por onde passam. Animais!! 

 

Quer saber o que aconteceu? 

Meu nome já apareceu 

Faz tempo, num tal processo. 

O dele... recentemente 

Obteve algum sucesso. 

Mas... está tudo pendente. 

Dinheiro na conta? Piada! 

Garanto que não entrou NADA!! 

 

Tudo o que aqui narrei 

Vem provar o que falei... 

Não posso mudar de casa... 

Não posso vender meus bens... 

Isso é coisa que arrasa! 

Nem viagens, nem bobagens 

Eu posso almejar também. 

Não há como ir além... 

 

Há outras coisas no ar... 

Por exemplo, a Associação, 

que não consegue andar. 

Aquela, dos Pioneiros, 

Da qual eu sou presidente 

Há uns dois ou três janeiros. 

Pela minha condição, 

Pensando nas homenagens 

 

Da Câmara, todo ano, 

Pra nada deixar pendente 

Cheguei a me afastar, 

Chamar outros personagens, 

Seguindo assim, um plano. 

Aí eu fui previdente... 

Então a vice assumiu, 

Aceitou o desafio. 

 

Tudo o que acontece 

Apenas nos engrandece. 

É “para mim”, não “comigo”. 

É mesmo assim, meu amigo, 

Minha amiga, meus amores! 

São esses os meus valores... 

As coisas todas que houve 

Fui eu mesma que atraí 

 

Pois a Vida só reflete 

A energia que espalho. 

Então, é bom que delete... 

É bom pegar o atalho 

Da energia positiva 

Pois trará uma efetiva 

Mudança nas nossas vidas 

Das culpas absolvidas. 

 

O presente disfarçado 

Do que acontece “para mim” 

Se apresenta reforçado, 

São flores do meu jardim. 

Eu escolho ver o ouro 

Em todas situações, 

Pois esse é o meu tesouro 

A me ensinar as lições. 

 

Que eu seja criativa 

Mas não vítima do Universo. 

Que eu continue ativa 

Neste espaço controverso. 

Não sei como... de que jeito... 

Não sei quando... mas aceito 

Que foi tudo pro meu bem 

E que ainda irá muito além. 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf
https://goio.news/noticias/1387/34046/compasso-de-espera


Adoram tirar a paz 

De quem não tem o Poder,  

Nem pode se defender. 

Quando, enfim, tudo indica 

Que o que você reivindica 

Já está batendo à porta... 

Eis que de novo entorta 

O caldo. Os sem-Noção 

 

Inventam um monte de taxa 

E quando você relaxa... 

“Acabou ainda não”! 

Começam do comecinho, 

E então, bem de mansinho. 

Devolvem, na hipocrisia, 

Disfarçado em cortesia 

Um tal papel com o pretexto 
 

Totalmente sem contexto 

De que ele está VENCIDO! 

Mas... como assim, se a Receita 

Foi a que fez a desfeita 

De não ter reconhecido 

Em tempo os que era dever?? 

Inútil querer descrever 

Sem ficar estarrecido!! 
 

Há também uns precatórios 

Dos tempos que lecionou,  

Que meu marido acionou, 

Em busca de ajutórios. 

Eu e ele, aliás... 

Ambos de tempos atrás. 

Isso ele fez muito antes... 

Lá se vão dias distantes. 
 

Deu certo! Tudo foi feito 

 E saiu muito perfeito! 

Mas agora a vida segue. 

Mesmo que eu delegue 

De novo a tal função... 

... de novo a agitação. 

Ainda espero resposta 

De qual pessoa disposta 

 

Irá abraçar a causa, 

Porque a nossa interina 

Na vida fez uma pausa. 

Por conta da Medicina, 

Trata do seu organismo, 

que entrou em antagonismo 

com seu sistema saudável, 

deixando-o meio instável. 
 

Então aqui o compasso 

É de espera também... 

Haja paciência, haja calma  

Pra combater o cansaço 

Que invade a minha alma! 

Estão entendendo agora 

O “Pause” da minha vida?? 

Estou quase de partida... 

 

Por que é que nada vigora? 

Eu tenho bens e não tenho... 

Tenho grana e não disponho... 

É por demais enfadonho! 

É um jogo de esconde-esconde 

Em que o mundo segue a jato 

Enquanto eu estou de bonde!  

Duro lidar com tal fato! 

 

Só que há coisas que eu sei, 

Coisas que analisei 

Enquanto eu procurava 

Derrubar a minha trava: 

Evoluir é a meta 

De tudo o que me afeta. 

E foi assim que aprendi, 

E, finalmente, entendi: 

 

 
 
 

Saio dessa, esperem só! 

Logo vou dançar forró! 

Eu faço, neste momento 

Um apelo a uma pessoa 

Que clamo pra me ajudar. 

Pois sei que fará “na boa”! 

Quer saber? Vou implorar! 

Sabem quem? EUZINHA, 

 

Que sou a criaturinha 

Que aprendeu que a solução 

Trará mais evolução. 

Sei que “a saída é pra dentro”... 

Ali é que é o centro 

Que pode mudar meu mundo, 

Pois o solo é profundo! 

Se estou como estou, 

 

Foi porque a Vera aqui, 

Na época em que começou, 

Mesmo tendo alguns cursos 

Eu não saíra dali... 

A mente não alcançou  

Aquilo que era devido. 

A ficha não havia caído! 

Foram longos os percursos! 

 

Assim sendo... então, me imploro 

Com esta estrofe sem rimas. 

Eu juro que honrarei! 

Solte o “pause”... Aperte o “Play”!! 

 
 

        

 
 



 

 
 

“Tenderam”? rsrsrs! Mandem suas dúvidas! 

 

 



 
Agora... só indo conferir “de pertinho”! 

 



Um pouco de mim... 

 

 
 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 
Câncer hoje não é um diagnostico fatal. Vá a um centro especializado e faça o tratamento 

adequado (gratuitamente ).  A porcentagem de cura é enorme! 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 
 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 3522 1881 ou 9829-6116 

 

 
 

Será que você está... 

 

 
 

... procurando uma firma para decoração? Ou será um aniversário de 15 anos? Ou, simplesmente, 

quer enviar flores para alguém muito querido, para desejar um Feliz Aniversário? Ou presentear 

alguém com cestas de café da manhã? Quem sabe mandar telemensagens... Pois sua procura 

terminou! É só você ligar para o número abaixo e entrar em contato com a Neusa, da 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES, que ela dá jeito rapidinho, rapidinho! Lá aceitam 

cartões débito, crédito e Pix. Agora em novo endereço: Rua Florianópolis, Nº 138, Jardim Lindóia. 

(Depois da Auto Tech, antes do Pedrinho Veículos) 

 

FLORICULTURA QUATRO ESTAÇÕES - 44 3522 5265.Whats 999603098 



 
 

Analise o texto abaixo: 

 

Dia Mundial do Livro 

 

A coincidência de 23 de abril de 1616 ser a data da morte de Shakespeare e Cervantes levou a 

Conferência Geral da UNESCO a escolher essa data como Dia Mundial do Livro. Com ele se 

pretende render uma homenagem ao livro e a seus autores, além de alentar a todos, em 

particular aos mais jovens, a descobrir o prazer da leitura e a respeitar a insubstituível 

contribuição dos criadores para o progresso social e cultural. 

 

OLIVEIRA, C. D. Atlas Básico de Literatura. São Paulo: Escala Educacional, 2007. 

 

Assinale a alternativa correta de acordo com as informações do texto. 

 

a. ( ) O Dia Mundial do Livro homenageia somente Shakespeare e Cervantes. 

b. ( ) O Dia Mundial do Livro é comemorado desde 1616. 

c. ( ) A data 23 de abril foi instituída como Dia Mundial do Livro. 

d. ( ) Os escritores decidiram ensinar aos jovens o prazer da leitura. 

e. ( ) No Dia Mundial do Livro somente os livros devem ser homenageados. 

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 

  

https://goio.news/media/pages_news/2021/1usotodososdias/pdf_colunas/2023/agosto/733.pdf

